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			Aos que defendem a saúde mental como 

um dos caminhos modernos para conhecer a si mesmo.
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			APRESENTAÇÃO


			Em minha prática de consultório em psicanálise e como profissional atuante por formação em terapias alternativas, considero diferentemente de o convencional definir holismo. Não se trata apenas do todo do ser, que em suas partes são alimentadas no propósito de um olhar positivo no equilíbrio. Retrato ao seu significado, acrescentando o simbolismo de junção das feridas físicas e mazelas emocionais, impregnadas de uma cola que adere ao todo do indivíduo. Nela se aderem os medos, as inconsistências de pensamentos, os desafios cotidianos, as rotinas hipercalóricas de alimentação, a insônia, a ansiedade pelo futuro, a incompatibilidade afetiva, os excessos em vícios imaturos de consequências pessoais e familiares, desencadeando no que chamamos de sociedade civilizada em progresso tecnológico. 


			Com esse perfil, os meus pacientes de distintas localizações do Brasil, e brasileiros residentes em países de América do Sul e Europa são acompanhados presencialmente ou por intermédio de sessões on-line de videochamadas. Não o bastante na atualidade, mas em resultado de momento anterior, em torno de 10 anos. 


			Em meio à pandemia que vivenciamos, o processo virtual tomou expansão, possibilitando tutorear diferentes regiões, o que facilitou em amostras de emoções mescladas, e por prudência limitei as anotações aos sentimentos dos que são amigos da verdadeira vontade de autoconhecimento.


			Eu chamo a atenção para que em nenhum momento descrevo meus casos de atendimentos, resguardando o direito de confiabilidade entre profissional e paciente, não podendo, em hipótese nenhuma, distinguir o caso do paciente, pois fui íntegra no contexto de apenas exemplificar as emoções de figuração pessoal, transferindo para o universo amostral de todos os humanos, que possam estar por propriedade identificados nas narrações. 


			O livro trata de feridas emocionais em adultos acima de 21 anos, pessoas plenamente responsáveis por seus direitos e deveres, tanto na sociedade quanto consigo mesmas. Os casos apresentados não incluem pessoas incapazes ou com psicopatia, segundo a classificação da psicanálise freudiana. No entanto, cito estudos de pacientes que apresentaram transtornos, como borderline, neurose obsessiva e neurose histérica, aos quais acompanhei profissionalmente e que confiaram em meu trabalho terapêutico.


			Confirmo que, impossibilitada de acompanhar cursos de pós-graduação e de mestrado, por não apresentar o diploma de Medicina ou Psicologia, tenho pela capacidade autodidata o conhecimento e declaro ser estudiosa da teoria Junguiana. Por formação psicanalítica é que desenvolvi o estudo do tema por aqui citado de higiene mental, qualificada por higiene mental profunda. São hipóteses, livre de intenção, e não qualifico nenhum título acadêmico com meus estudos de casos, e também não me reporto a nenhuma instituição pública ou privada.


			No presente momento declaro ser fiel a mim e a minha mente superior, que o caro leitor entenderá minha declaração ao ler as palavras que aqui escrevo e que para mim parece um ditado confirmado em telepatia, após uma experiência no limiar da loucura e lucidez, que deixo em clara confidência descrito nos capítulos deste livro.


			Higiene Mental Profunda é um passo de caminho configurado na mente inferior rumo à integralização da mente superior. Não é de ordem religiosa, nem tampouco de ordem de aconselhamento que escrevo neste livro. Não é um livro de autoajuda, não é um livro de experiências de ficção científica ou novela baseadas na vida real. 


			Imaginem sua leitura voltada a quem é desprovido de interesse em familiarizar-se com os dizeres de certas teorias de psicologia que permeiam nossa literatura, mas que ainda assim busca autocompreensão. 


			É necessária a expansão consciencial, a saída da corrida que impossibilita uma saúde mental plena, e a realização de feitos pessoais que nos conduzam à construção de uma sociedade menos permissiva ao armazenamento desenfreado de informações, como meio de nos sentirmos aptas a evoluir interiormente.


			Não queremos desapontar o leitor com os questionamentos realizados na obra, mas é de interesse que, ao buscarmos respostas, a humanidade possa desenvolver potencial de mente desperta, sair da ilusão que há milhares de anos esperamos e que por progresso uma minoria de mestres autoconscientes almeja. Uma mente questionadora é capaz de encontrar suas respostas no magnífico mundo interno e no desconfigurado mundo externo, que nos permite a experiência por completude filosofal de ordem física, emocional e mental. 


			O ser da completa ordem física, emocional e mental, não é carregado de estética estrutural, mas sim da conjunção da mente que limita o propósito de fadiga, e a ligeira descompressão com o aprendizado que se converte em frequência elevada vibracional de estado na alegria, de causa e efeito cosmicamente denominado jogo da vida humana em evolução efetiva e eletricamente iluminado. Na real forma, que podemos colocar em conceitos físicos, de eletricamente opostos, os ferimentos por carga energética descontrolada e o equilíbrio emocional por carga energética controlável.


			Toda essa carga energética é de fonte mental e emocional, e na mistura temos um indivíduo buscador de ausentes energias compensatórias, com limitadas atitudes de empenho, considerando a zona do estado comprometido em escala reduzida ou monitorada atividade de intensa procura. O resultado independe da formatação primária, ou de unificar muitos ciclos secundários repetitivos. A dependência está na maturidade ou inocência do buscador. 


			Segundo as pesquisas, mulheres maduras são mais intensas em suas buscas de autoconsciência, elas se dedicam mais a si mesmas em tempo de maturidade, porque são mais intuitivas. Geralmente são portadoras de campos emocionais mais ampliados e de menos rigidez em mente racional. A racionalidade, como meio de convicções, pode ser indesejada para relacionamentos e aceita em profissões, mas a subjetividade feminina está no parecer que impede a não abertura de total racionalidade para as relações humanas, impondo verdades absolutas e isso as permite utilizar sua mente de forma a desenvolver o campo intuitivo com diplomacia e eficácia maior que certos homens.


			Imaginem a eficácia intuitiva de uma mulher, que em seus relacionamentos deu abertura na mente para, passivamente, amar o próximo pelo sentimento de felicitar a amizade e o companheirismo, através de repetidos momentos de festejos de natureza de confraternização. Ela armazena em si uma sustentável energia contagiante nas recepções se a intenção for de sinceridade. Caso oposto, se sua racionalidade projetar um comando mental, ela armazenará apenas memória fotográfica por imagem do evento, sem a oportunidade de gerar energia de alegria, impossibilitando-a, no futuro, se recordar com o cheiro, sabor, ou ouvindo uma música tocada na festa. Suas sensações são dependentes da função intuição para colocar a memória afetiva em propósito de ser ativada. 


			Isso em seus aspectos positivos é ótimo, mas para feridas destrutivas, as nossas memórias afetivas carregadas interferem na maneira de nos comportarmos nas relações sociais e na construção de nossa realidade. Com um relacionamento doentio e tóxico, uma criança pode ser marcada por mecanismos de defesa, que levam a atitudes racionalmente repressoras de emoções e sentimentos, enquanto na maturidade não aceitará que as emoções sejam demonstradas, e suas sensações são apenas para registros de imagens em memória. Ao continuar com os sentimentos reprimidos, não poderá sair do ciclo de levantar momentos de, quando em quando, defrontar com a dor traumática de ferida destrutiva.


			Ligeiramente, podemos abordar as funções de personalidades descritas na teoria junguiana, pois novamente declaro ser estudiosa de forma autodidata. Relato, entretanto, que também percorro o caminho. Sou, racionalmente, criadora de sensações, e minhas emoções são claramente sufocadas, a ponto de transbordar razão. Já a função intuitiva deixo ser suprida pela telepatia de mediunidade que me é dada por acréscimo. Não encontro na literatura nenhum relato que corresponda exatamente à minha experiência. Este é o meu caso específico, singular e pessoal. Contudo, deixo registrado aqui o critério, com a possibilidade de que futuros estudos venham a corroborar aspectos semelhantes em outros contextos.


			A autora


		




		

			INTRODUÇÃO


			Encontramos um paradoxo no estudo de desenvolvimento humano quando temos a falsa impressão de que, à medida que a tecnologia avança em imagem e áudio, no campo metafísico virtual, também estamos em progresso mental. Nossos videogames são de realidade virtual com imponência de um metaverso e nossa mente alimenta a ilusão como real e produz estupefatas emoções. Por que a mente não distingue a imagem como vinda de um produto tecnológico e ignora as emoções? 


			Imagine um filme de tecnologia real 3D alcançando um penhasco de pontiagudas rochas, no qual a câmera proporciona a imagem em uma queda brusca. A fantasia pode ser estimulada pela imagem, a ponto de obter sensações de fadiga com ilusão de dor. O ponto de obtenção de dor desenvolve no físico uma falsa ideia, e ocorre em seu ápice uma produção hormonal de adrenalina e de outros hormônios, causando ao corpo a impressionante vivência, que é registrada em mente como informação de ligeiro monopólio de tensões no decorrer do tempo. 


			Desenvolvido por uma tecnologia imatura e sem prejuízos aos olhos do consumidor final, mas sobretudo para os que entendem de funções de memória, pode levantar os questionamentos do efeito pela causa. Desmistificar o limitado querer viciante de jovens e adultos para o jogo de videogame é o mesmo que tentar compreender um desafio de palavras cruzadas em enigma de cartelas, ao mesmo tempo, praticando montanhismo. São atividades de concentração e foco, a atenção requer conhecimento prévio e a atividade isola a mente ao poder chegar ao fim com um resultado positivo. 
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